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A importância da compreensão do conceito de Édipo para a formação do psicanalista 

O complexo de édipo desempenha papel fundamental 
na estruturação da personalidade humana e na 
orientação do desejo humano. Para os psicanalistas, ele 
é o principal eixo de referência da psicopatologia: para 
cada tipo patológico, procura-se determinar as formas 
particulares da sua posição e da sua solução. (Laplanche 
e Pontalis, 2022:77) 

Édipo é uma ideia central em psicanálise. 

Dessa ideia estão derivadas as três estruturas clínicas teorizadas por Lacan: neurose, 
psicose e perversão. A forma como o sujeito vai lidar com a falta oriunda da castração e a forma 
como irá se haver com seus objetos de desejo são o resultado da saída, ou dissolução, do 
complexo de édipo. Para Freud a todo ser humano é imposta a tarefa de dominar o complexo 
de édipo. 

Dessa ideia deriva-se ainda a primeira tópica freudiana: da situação edípica forma-se o 
superego em interação com o id e o ego. Quinet aponta que o herdeiro do complexo de  Édipo é 
o supereu - instância paradoxal, consciência moral que exige do sujeito ao mesmo tempo o 
cumprimento da lei e a sua transgressão, que lhe envia ordens contraditórias: “seja assim, não 
seja assim” (Quinet, 2015:22). 

Mas vamos começar do princípio porque a importância do complexo de édipo para o 
campo psicanalítico se compõe por meio das contribuições tanto do édipo do mito vindas das 
teorias de freudianas como do édipo estrutural de Lacan. Um breve resumo sobre o mito nos 
ajuda nessa contextualização. Vale dizer que a utilização de mitos por Freud era uma forma de 
fazer conexões entre seus casos clínicos, suas reflexões para a criação da psicanálise, sua 
autoanálise e as ideias universais de explicação da psiquê. 

Édipo é filho de Laio e Jocasta, rei e rainha da cidade de Tebas. Ambos 
receberam uma profecia do oráculo de Delfos sobre o destino do filho 
deles. A profecia anunciou que Édipo matará o próprio pai e desposará 
a mãe. Em choque, Laio e Jocasta entregam a criança para um servo 
para que ele a mate. 

O servo fica com pena da criança, deixando-a pendurada pelo pé em 
uma árvore. Logo ela é encontrada por um camponês, que a leva para 
Corinto, e lá ela é adotada por Pólibo e Mérope, rei e rainha dessa 
cidade. Édipo cresce então acreditando ser filho biológico deles. 

Anos depois, Édipo vai ao oráculo de Delfos e recebe a mesma profecia 
que seus pais receberam: ele será o responsável por matar o próprio pai 
e desposar a própria mãe. Para fugir de seu destino, Édipo sai de Corinto 
e se muda para Tebas. Mal sabe ele que está indo ao encontro da 
concretização da profecia. 

No caminho, ele encontra Laio e um servo, ambos indo ao oráculo de 
Delfos, pois Laio está preocupado com alguns presságios de que a 
profecia estava para se concretizar. Laio e seu servo se desentendem 
com Édipo, agredindo-o para que ele abrisse caminho para que eles 
pudessem passar. Édipo fica enfurecido com a agressão e assassina Laio 
e seu servo. Sem saber, Édipo mata o próprio pai. 
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Quando Édipo chega a Tebas, encontra a cidade sendo atacada pela 
esfinge, um ser monstruoso que apresenta um enigma a todos os 
viajantes que chegam lá. Os que não sabem a resposta do enigma são 
mortos por ela. 

Édipo consegue desvendar o enigma da esfinge, e esta, envergonhada, 
comete suicídio ao lançar-se em um precipício. A população de Tebas fica 
profundamente grata por Édipo libertar a cidade daquele monstro, e, em 
gratidão, oferece a ele o trono da cidade e a mão da rainha Jocasta em 
casamento. Édipo aceita tanto o trono quanto o casamento, tornando-
se rei de Tebas e marido de sua própria mãe, tendo com ela quatro filhos, 
chamados Etéocles, Ismênia, Antígona e Polinices. 

Anos depois, uma praga atinge Tebas, e Édipo procura ajuda de 
adivinhos para conseguir livrar sua cidade desse mal. Um adivinho 
chamado Tirésias desvenda a verdade a Édipo e conta que este é o 
responsável pela tragédia que afeta seu reino. 

Assim, Édipo e Jocasta entendem o que aconteceu. Jocasta, em profundo 
desespero, tira a própria vida. Édipo ordena que ela receba um funeral 
digno, abdica o trono de Tebas e passa a vagar sem destino.  

 
A encenação trágica na qual o filho é destinado se casar com a mãe e matar o pai - 

desejar a mãe e ter ciúme do pai - pode ser uma primeira entrada para a noção de sexualidade 
infantil, ou melhor dizendo, da psicosexualidade infantil. A interação dos adultos com o bebê 
provoca estímulos – manifestações de pulsões - que o bebê não tem maturidade psíquica para 
entender. Ele só sente. 

 

Segundo Freud, o corpo da criança é um corpo erógeno no qual a mãe 
por meio de seus cuidados, marca determinados pontos como zonas de 
obtenção de prazer. A princípio, qualquer região do corpo pode 
proporcionar prazer a essa criança, tornando-se assim uma zona 
erógena (...) é, portanto, por meio desse contato inicial com a mãe, 
marcado pela experiência de satisfação de necessidades que o corpo da 
criança se torna fonte de prazer, e é esse prazer que define o campo da 
sexualidade para Freud. De início a atividade sexual se liga a função que 
atendem à finalidade de autopreservação e se torna dependente dela 
mais tarde. (Roman Faria, 2023:36) 

Aprendemos com Freud que a sexualidade humana não é instinto. Não serve apenas à 
função fisiológica de procriação. A sexualidade é fonte de prazer, admite inúmeras variações e 
se dá pelas mais diversas zonas erógenas do corpo. Roman Faria (2023) explica que as 
manifestações pulsionais são experiências de satisfação que se ordenam, inicialmente, em torno 
dos órgãos. 

o Boca: por causa da amamentação 
o Ânus: pela obtenção de controle esfincteriano 
o Genitais: por meio das primeiras masturbações infantis 
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O bebê sente, vivencia manifestações pulsionais, por meio de seu corpo nas interações 
de cuidado nos primeiros anos de vida. Experimenta uma libido pré-genital. O corpo, 
principalmente sua superfície, afirma Freud em O Eu e o Id (1923), é um lugar no qual partem 
percepções internas e externas simultaneamente. É visto como um outro objeto, mas ao ser 
tocado produz dois tipos de sensações, um dos quais pode equivaler a uma percepção interna.O 
complexo de édipo é o momento de organizar isso tudo. 

Complexo de édipo consiste no momento organizador do 
desenvolvimento sexual infantil, que tem lugar quando a região genital 
adquire importância central no desenvolvimento da criança, durante a 
fase fálica por volta dos cinco anos de idade. Ele é a universal que 
organiza a sexualidade humana, que Freud demonstrou ser, antes de 
mais nada, uma construção (Roman Faria, 2023:36) 

Importante evidenciar que para compreender a complexidade do édipo é preciso 
disponibilizar-se a pensar corpo e subjetividade. As argumentações desenvolvidas por Freud e 
Lacan suscitam que pensemos no corpo e nos órgãos sexuais em suas dimensões concretas e 
simbólicas. 

O pênis parece ser personagem principal nas argumentações. O conceito de primazia do 
falo ou premissa fálica gira em torno presença do pênis no menino, da teoria infantil de que 
todos têm pênis e que quando a falta é percebida estabelece-se a noção de castração. O medo 
de perder do menino, a frustração da menina por não ganhado um da mãe. Toda essa história 
parece ser mantida até hoje para que seja possível chegar a um dos pontos nodais do complexo 
de édipo: o complexo de castração. 

O complexo da castração é a resposta ao enigma da diferença entre a diferença 
anatômica entre os sexos. É a simbolização do par presença-ausência. O menino teme a 
castração como ameaça oriunda do seu desejo pela mãe – que ele decide abdicar para assegurar 
presença do pênis. Na menina a ausência do pênis é sentida como um dano sofrido que ela 
procura, segundo Laplanche e Pontalis, negar, compensar ou reparar (2022:73). 

Essa situação é algo como “você tem, mas não pode usar de qualquer forma, e se o fizer 
vai perder; e você não tem, não te deram, vai ter que lidar com isso de outra maneira.” A palavra 
que merece destaque nessa formulação é o NÃO: um NÃO pouco concreto, um NÃO simbólico 
porque aparece em um momento da vida infantil que ainda não é possível compreender o 
significado das regras da cultura. E menos ainda as associações que o corpo tem com a cultura. 
Em suma, a ausência-presença do pênis, “ter e não poder usar se não perde”, “querer ter e não 
ter porque não lhe foi dado” são códigos simbólicos da interdição. “Seu corpo, bebê, quer tudo, 
quer muito prazer, mas há regras”. “Você pode quase tudo, mas não tudo”. Para viver em uma 
família, manter os vínculos, é necessário fazer renúncias. 

Para o menino, o complexo de édipo fecha seu movimento na castração, ou seja, na 
introjeção da interdição e na formação do superego, nossa instância inconsciente repressora. 
Segundo Freud, nos indica Roman Faria, as catexias de objeto – ou seja, a pulsão de desejo pela 
mãe – são abandonadas e substituídas por identificações. 

A autoridade do pai ou dos pais é introjetada e aí forma o núcleo do 
superego, que assume a seriedade do pai e perpetua a proibição deste 
contra o incesto, defendendo assim o ego do retorno da catexia libidinal 
(...) as catexias libidinais são em parte dessexualizadas e sublimadas e 
em parte inibidas em seu objetivo e transformadas em impulsos de 
afeição (...) que permitem à criança dirigir seu interesse a atividades 
socializantes. (Roman Faria, 2023:43) 
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Para a menina, o complexo de édipo suscita um problema adicional já que o primeiro 
objeto de amor delas é a mãe e, para amar o pai é preciso fazer a transferência de objeto de 
desejo. Esse deslocamento acontece por meio da inveja do pênis e de um afeto de animosidade 
em relação a mãe por tê-la posto no mundo insuficientemente aparelhada (Freud,2021: 93). A 
menina passa por uma fase de decepção e é nessa fase que abandona a mãe como objeto de 
desejo. Acontece um deslizamento, uma espécie de compesação da falta. A mãe fálica, afirma 
Quinet, é descoberta como ser castrado e torna-se, em seguida, desvalorizada. Mais ainda: é 
acusada pela menina não ter lhe dado um pênis (Quinet, 2015:20). O que a mãe lhe recusou vai 
buscar no pai - possuidor do  pênis - passa a ser o objeto de desejo. 

 
 

 
                                                                                                                                    Marion Fayolle @fayollemarion 

Insere-se aqui a ideia de renúncia à atividade fálica. O desejo de ter um pênis desloca- 
se para o desejo de fruir dele no coito. E nesse ponto também há uma mudança concreta em 
relação à genitália. A satisfação autoeróritca por meio do clitóris passa a acontecer, ou tem 
potencial para acontecer, pela penetração. 

Freud resolve essa equação substituindo o desejo de ter um pênis pelo desejo de ter um 
bebê, de receber um bebê do pai. E faz uma ponderação que é o desenvolvimento da 
feminilidade e a preparação da menina para o seu papel futuro de mãe. Seu pênis será seu filho. 
Essa noção será ampliada por Lacan em sua teoria dos tempos do édipo, que abordaremos 
adiante.  

Possuir um pênis e um filho ficam como marcas insconscientes e a sua preparação para 
a maternidade são a solução do compelxo de édipo para a menina. Isso, se tudo correr “bem”, 
pois outras possibilidades são: o abandono da atividade sexual, vinda de uma impossibiliade de 
lidar com a castração; e a outra é a fantasia e esperança de conseguir um pênis, se inserindo em 
um complexo de masculinidade. Ideias um tanto desconfortáveis diante da complexidade das 
questões de gênero contemporâneas. Mas vamos dar seguimento.  

Outro ponto interessante (e que gera questionamentos) é a ideia de perda do amor. 
Enquanto o inconsciente do menino introjeta a perda do pênis na castração, a menina leva para 
o seuperego  a ameaça da perda do amor. E aqui entram diferenças na constituição do superego 
do menino e da menina. 
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Em Constituição do Sujeito e Estrutura Familiar, Michele Roman Faria indica que Freud 
não resolve muito bem a consequência da diferença anatômica entre os sexos e o próprio pai da 
psicanálise, no fim de seu texto de 1925, indica a necessidade de serem feitas mais descobertas 
a esse respeito. De acordo com Laplanche e Pontalis, diversos autores, como a Klein, por 
exemplo, discutiram a tese freudiana da inveja do pênis. Os autores do Vocabulário da Psicanálise 
indicam que oFreud sustentou sua tese por entendê-la como ideia central para a função que o 
pênis exerce como falo: representante simbólico para os dois sexos. 

Vamos à tese. 

Mas antes é importante marcar que na história do pensamento, enquanto Freud estava 
apreendendo os enigmas da psiquê, Levi Strauss estava mergulhado na etnografia de diferentes 
culturas. Estava investigando as diferentes formas de pensar e viver a cultura, fezendo 
descobertas  sobre a existência da interdição como eixo central na organização de diferentes 
povos e culturas.  Enquanto Freud elabora o complexo de édipo, Strauss elabora as regras de 
proibição do incesto. Juntos comprovam a universalidade do fenômeno. 

Os tempos do édipo contextualizados na função da estrutura familiar são uma 
contribuição de Lacan para a psicanálise. Em psicanálise entendemos a infância como tempo de 
instauração da estruturação psíquica (Roman Faria, 2023:13). Se a antropologia estruturalista 
nos permite pensar e entender as relações sociais através das estruturas elementares do 
parentesco, a psicanálise ajusta a lente para entender as relações parentais a partir das posições 
que o sujeito ocupa na família. Aproxima o olhar para as interações mãe-pai-bebê colocando o 
complexo de édipo dentro de uma dialética triangular que se configura e se reconfigura no passar 
do tempo de vida da criança, no decorrer do desenvolvimento da criança. 

   Marion Fayolle @fayollemarion 
 

Estrutura e função são noções importantes da teoria lacaniana para a compreensão do 
complexo de édipo. Bleichmar (1984) indica que a estrutura é uma organização caracterizada por 
posições ou lugares vagos que podem ser ocupados por personagens distintos (...) a função 
estabelece uma relação que não é fixa entre as variáveis. Um personagem está em relação a 
outro, a relação não está estabelecida a priori. Um pai ou uma mãe está em relação a um filho, e 
vice-versa. A estrutura permite que as funções se desloquem nas interações de afeto no grupo 
familiar. Assim, para Lacan, o édipo é a descrição de uma estrutura e dos efeitos de representação 
que essa estrutura produz naqueles que a integram (Bleichmar, 1984: 20).
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A constituição subjetiva depende das interações do bebê e da criança com os adultos que 
exercem as funções de cuidado – a chamada função materna. Já as  funções de inserção na cultura 
e na lei, ou seja, o que pode e principalmente, o que não pode são denomindas como função 
paterna. Importante pontuar que a função pode ser  exercida independentemente do sexo ou 
gênero do adulto. 

Antônio Cabas em Curso e Discurso na obra de Jacques Lacan narra as primeiras 

vivências da satisfação da fome do bebê por meio da amamentação feita pela mãe, fruto da 

imaturidade do bebê e termina indicando que a primeira operação edípica consiste em vencer  a 

resistência de um organismo biológico em transformar-se em organismo erógeno 

No começo, a criança é a mãe. Depois é a figura da mãe ou daqueles que a rodeiam, 

além de se identificar com sua imagem especular. Ela se aliena nessas esfígies e, através delas, 

organiza seu prestígio e grandeza. Lacan vai dar continuidade ao complexo de édipo instaurando 

um momento pré-edípico vivenciado tanto a menina como o menino: a primeira etapa, o 

primeiro tempo, para qualquer ser é a de vinculação com a mãe. No início da vida o bebê é um 

assujeito, ele é parte da mãe, ele fica alienado nesse vínculo materno. O bebê  é o falo, é, enfim, 

o tão desejado e valorizado pênis que a mãe quis e não tinha, e que agora tem. O bebê é o objeto 

de desejo a mãe. O falo para Lacan é o representante da falta. Aqui há uma ilusão. A relação é 

com o pênis ausente, mas que agora com o bebê, não falta mais. Nada falta e a mãe é a norma, 

a mãe é a lei. 
 

Marion Fayolle @fayollemarion 
 

Importante assinalar que há camadas de significados. Ali na relação mãe-bebê há o 

concreto dos corpos em iteração e em movimentação pulsional, mas há o simbólico interposto: 

a representação daquele bebê não tem nada que ver com aquele corpo, tem que ver com a falta-

presença lá da história infantil dessa mãe. No primeiro tempo do édipo a mãe vive a ilusão de 

que nada falta.  

E o bebê?  

O bebê ocupa o lugar do desejo do outro. Ele, então,  

“... deseja ser tudo para mãe, deseja ser o objeto de desejo da mãe; para 
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isso converte-se naquilo que a mãe deseja. Seu desejo é o desejo do 

outro, em duplo sentido, ou seja, ser desejado pelo outro e tomar o 

desejo do outro como se fora o próprio.” (Bleichmar 1984:27) 
 

Para Cabas o vencimento da resistência de um corpo biológico em tornar-se corpo 

erógeno é realizado pela função materna como agente concreto de um código (Cabas, 

1982:116). Esse código será responsável pela formação do inconsciente desse corpo, desse 

sujeito, que por hora é um assujeito. 

Cabas anuncia que há três operações, ou três tempos, na formação do psiquismo. O 

primeiro, descrito acima, é a produção do falo e por consequência a relação de dependência em 

relação à mãe – ao Outro, e também o desejo da mãe – do Outro.  

E o pai? 

Nessa fase o pai representa a falta da mãe. A mãe é onipotente. Só ela interessa. Ela é ele. 

Ele é ela. A dupla vive a plenitude narcísica. E quando estamos dizendo mãe estamos falando de 

um lugar referente constante de satisfações de necessidades do bebê em seu primeiro ano de 

vida. 

A segunda operação, ou o segundo tempo, traz a figura do pai e sua função paterna e 

de sua posição fálica também. Um pai tem para com o filho, afirma Bleichmar, uma relação 

dualem que o desejo deste é ser objeto do desejo daquele, em que o menino é o falo do ai e, 

graças a isto, este não se reconhece como castrado e som que é fálico, então esse pai real pode 

ocupar uma posição do que, no primeiro tempo, chama-se de mãe (Bleichmar 1984:45). 
 
 

 
Adapatado de Giselle Dekel @giselle_dekel 

 

“O pai intervém efetivamente como provador da mãe em sentido duplo, 

enquanto priva o menino do objeto do seu desejo e enquanto priva a 

mãe de seu objeto fálico. Aqui há a substituição da demanda do sujeito, 

ao dirigir-se ao outro; é aqui que encontra o outro do Outro, é aqui que 

encontra a lei.” (Lacan apud Bleichmar 1984:45) 
 

No segundo tempo o pai representa, então, a castração. O colapso narcísico. A castração 
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simbólica sobre a mãe e o bebê. Ela produz no psiquismo a interdição, a norma, a lei, em resumo, 

a representação da autoridade. Quinet afirma que a função paterna do Nome-do-Pai faz 

aparecer a figura do pai da lei, permitindo ao sujeito escapar aos caprichos da mãe e aceder às 

identificações secundárias (Quinet, 2015:35). Ele usa a imagem da mãe crocodilo, em uma cena 

que o pai aparece para tirar a criança da boca dela quando está prestes a fechar suas mandíbulas, 

prestes a colocá-lo pra dentro de si novamente. O pai instaura um não ao desejo da mãe de usar 

o bebê como seu objeto. 

Ela pode tanto ser exercida por uma pessoa concreta como por uma atividade de 

interesse da mãe, como voltar ao trabalho, sair com colegas, exercer alguma atividade prazerosa 

para além da relação com o bebê. A função paterna também se dá para restaurar o desejo da 

mãe para outros objetos. 

É no segundo tempo que ocorre a inauguração da capacidade de simbolização. O bebê 

já começa a representar o aparecimento e o desparecimento da mãe. A relação bebê-mãe vai 

deixando de se guiar pelo imediatismo por conta da possibilidade de realização de uma mediação 

simbólica pela linguagem.  

Quinet      retoma os exemplos do carretel, o fort-da, utilizado por Freud em Além do 

princípio do prazer  e indica a enunciação de fonemas pelo bebê como representante da entrada 

do bebê no mundo da linguagem e por consequência, da simbolização e da representação. O pai 

pode aparecer como marido da mãe e ser suporte de identificação simbólica, um ideal de Eu. 

Vale indicar que para além da castração da mãe e da instauração do bebê no código da 

lei, estamos diante do inconsciente como barrado ao sujeito. A criança antes submetida ao 

Outro absoluto e não barrado, diz Quinet (2015:41), encontra-se agora diante de um Outro 

barrado. O efeito dessa castração simbólica entra na psiquê como falta. 

O terceiro tempo é a inserção do bebê dentro da cultura. E se antes a mãe era o falo, 

era a lei, e depois o pai passou a ocupar a posição fálica, o terceiro tempo traz mais uma camada 

para o código: ninguém é a lei. Todos, agora, agem em representação da lei e a ideia de que falo 

é algo que se tem e não algo que se é (Bleichmar 1984:50). 

A partir das ideias e argumentos trabalhados até então, é possível buscar alguma 

conclusão sobre a importância do édipo no campo psicanalítico. A marca importante é a entrada 

do sujeito na ordem simbólica e toda a teia de interações e representações inconscientes na 

relação familiar. O édipo marca também a estrutura do sujeito a partir da forma como ele vai 

lidar com  os principais conteúdos pulsionais desse momento inicial da vida: falta, desejo e falo. 

A partir da obra Problemas de Gênero de Judith Butler e da intervenção de Paul Preciado 

na 49ª Jornada da Escola da Causa Freudiana em Paris e a publicação de Eu Sou o Mosntro que 

vos Fala em 2019, a psicanálise tem se aproximado e debatido os fundamentos que justificam a 

diferença anatômica entre os sexos. Estudiosos e particantes da clínica que trabalham com a 

questão de gênero têm refeltido sobre a possibilidade de interação entre entre as teorias de 

gênero e as teorias sobre as diferenças sexuais explicadas a partir do édipo do mito vindas das 

teorias de freudianas e do édipo estrutural de Lacan.  

Mas essa é outra história, é outro debate. Debate este que não pode ser feito sem a 

compreensão dos conceitos da teoria clássica trazidos neste texto. 
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